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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A Biofarmácia compreende o 
estudo do modo como as propriedades físico-
químicas do fármaco, a forma farmacêutica e 
a via de administração afetam a velocidade e 
o grau de absorção dos fármacos, baseando-
se em princípios científicos fundamentais e 
metodologia experimental utilizando métodos in 
vitro (dissolução) e in vivo (biodisponibilidade). 
O controle de qualidade de medicamentos, 
especialmente na forma farmacêutica sólida, 
é objeto de investigação para a Indústria 
farmacêutica, em diversas etapas, desde o 
planejamento até a monitorização de lotes de 
medicamentos produzidos. Este artigo tem como 
objetivo avaliar os fatores biofarmacêuticos 
que influenciam a cinética de dissolução de 
comprimidos (genérico, similar e referência) 
contendo os anti-hipertensivos, Furosemida, 
Hidroclorotiazida e Diltiazem e o antidiabético 
Gliclazida, comercializados no Brasil, para 
tratamento de Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis com a finalidade de contribuir com 
os avanços dos estudos da análise e controle 
de medicamentos. Foi realizada uma revisão 
sistemática acerca da cinética de dissolução, 
nos últimos 50 anos. O Brasil representa um 
potencial campo de investigação nesta área, 
visto que existe uma variedade de especialidades 
farmacêuticas (referência, genérico, similar e 
manipulado) sólidas orais, contendo o mesmo 
insumo farmacêutico ativo (IFA), fabricado por 
diferentes laboratórios. Portanto, este artigo 
apresenta relevância científica, pois se propõe 
a fortalecer e divulgar a temática nos meios 
acadêmicos e científicos.
PALAVRAS-CHAVE: Biofarmácia; controle de 
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qualidade; Doenças Crônicas Não Transmissíveis; formas farmacêuticas sólidas orais. 

BIOPHARMACEUTICAL AND QUALITY CONTROL ASPECTS OF ORAL 
SOLID PHARMACEUTICAL FORMS CONTAINING ANTI-HYPERTENSIVE AND 

ANTIDIABETIC DRUGS
ABSTRACT: Biopharmacy comprises the study of how the physicochemical properties of the 
drug, the pharmaceutical form and the route of administration affect the speed and degree of 
absorption of drugs, based on fundamental scientific principles and experimental methodology 
using in vitro methods (dissolution) and in vivo (bioavailability). The quality control of medicines, 
especially in solid pharmaceutical form, is an object of investigation for the pharmaceutical 
industry, in several stages, from planning to monitoring of produced medicine batches. This 
article aims to evaluate the biopharmaceutical factors that influence the dissolution kinetics 
of tablets (generic, similar and reference) containing the antihypertensives, Furosemide, 
Hydrochlorothiazide and Diltiazem and the antidiabetic Gliclazide, marketed in Brazil, for 
the treatment of Chronic Diseases No Communicable with the purpose of contributing to 
advances in the studies of drug analysis and control. A systematic review of dissolution kinetics 
was carried out over the last 50 years. Brazil represents a potential field of investigation in 
this area, since there is a variety of pharmaceutical specialties (reference, generic, similar 
and manipulated) oral solids, containing the same active pharmaceutical ingredient (API), 
manufactured by different laboratories. Therefore, this article has scientific relevance since 
it proposes to strengthen and disseminate the theme in academic and scientific community.
KEYWORDS: Biopharmacy; quality control; Chronic Noncommunicable Diseases; solid oral 
dosage forms.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A maioria das formas farmacêuticas está incluída nas categorias de sólidas e 

semissólidas. Muitas vezes, se faz necessária a utilização de excipientes, os quais cumprem 
as funções de diluente, solvente, dentre outras. Ainda, conferem a uma determinada dose 
do ingrediente farmacêutico ativo (IFA) características de peso, consistência e volume 
adequados, tornando as formas farmacêuticas mais convenientes para administração 
(AULTON, 2005; FERREIRA, 2016; HSHESKEY; COOK; CABLE, 2017). O conceito 
de Biofarmácia ou Biofarmacotécnica vem evoluindo com o passar do tempo e, por 
conseguinte, os estudos envolvendo os fatores que influenciam a biodisponibilidade do 
fármaco nos organismos vivos e a otimização da atividade terapêutica e farmacológica 
dos medicamentos em seu uso clínico, são relevantes para melhor compreensão da 
Farmacocinética e Farmacodinâmica. 

Ansel, em 2000, definiu Biofarmácia como a relação entre a natureza e a intensidade 
dos efeitos biológicos nos seres vivos e fatores referentes às formas farmacêuticas, inferindo-
se que as propriedades físico-químicas dos medicamentos interferem diretamente na sua 
biodisponibilidade dos IFA (ANSEL, 2007). Em complemento aos conceitos estabelecidos, 
Ashford (2005) a retrata como “o estudo do modo como as propriedades físico-químicas 
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do fármaco, a forma farmacêutica e a via de administração afetam a velocidade e o grau 
de absorção dos fármacos”. Neste contexto, parâmetros relacionados à estabilidade 
do fármaco na forma farmacêutica, liberação do IFA da forma farmacêutica, velocidade 
de dissolução/liberação do fármaco no local da absorção e a sua absorção sistêmica, 
propriamente dita, são crucias para o sucesso terapêutico.

O controle de qualidade de medicamentos, especialmente na forma farmacêutica 
sólida, é objeto de investigação das indústrias farmacêuticas, centros de pesquisa, 
Universidades e outros setores da economia. Storpirtis et al. (2009) informaram que os 
estudos biofarmacêuticos ou biofarmacotécnicos são fundamentais para inferir a qualidade 
de um medicamento, e testes físicos e químicos, como pureza, uniformidade de peso, teor, 
potência, friabilidade, desintegração e dissolução são essenciais para a obtenção do efeito 
terapêutico. Portanto, o estudo da Biofarmacotécnica é baseado em princípios científicos 
fundamentais e metodologia experimental utilizando métodos in vitro (dissolução) e in vivo 
(biodisponibilidade). Estes testes são especificados nas Farmacopeias, em nível mundial, 
onde cada país possui o seu compêndio oficial, ou adota algum outro já validado, como 
por exemplo, a Farmacopeia Americana, amplamente difundida no mundo. No Brasil, a 
Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2019) traz protocolos, metodologias e monografias 
de referência e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão sanitário 
responsável pelo controle da qualidade de medicamentos no país. 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são responsáveis pelas principais 
causas de mortalidade, no globo terrestre, sendo as mais comuns àquelas que acometem 
o sistema circulatório, neoplasias malignas, diabetes mellitus e doenças respiratórias 
crônicas. Dentre as metas definidas pela organização Mundial de Saúde (OMS) entre 2013-
2020, consta a redução da mortalidade por DCNT em 25%, a redução dos fatores de risco 
(tabaco, álcool, sal, inatividade física) e o acesso a medicamentos, ao aconselhamento e a 
tecnologias para tratamento de DCNT (WHO, 2013). Nesse cenário, o uso de medicamentos 
sólidos orais é um objeto de investigação relevante e necessário para garantir a qualidade 
destes produtos e, por conseguinte, a eficácia e segurança no tratamento das DCNT. 

Neste cenário, a avaliação de aspectos biofarmacêuticos das diversas 
especialidades farmacêuticas disponíveis no mercado brasileiro é de suma importância e, 
ainda, serve como base para os profissionais de saúde, com informações aprofundadas 
e confiáveis a respeito das alternativas e possibilidades terapêuticas disponíveis para 
o tratamento das DCNT, especialmente a hipertensão arterial e a diabetes mellitus. 
Estudos da cinética de dissolução, de equivalência farmacêutica e da análise do perfil de 
dissolução, são ferramentas importantes a fim de fornecer informações preliminares acerca 
da biodisponibilidade para que o fármaco tenha a esperada atividade terapêutica. Assim, 
o objetivo deste artigo é avaliar os fatores biofarmacêuticos que influenciam a cinética de 
dissolução de comprimidos (genérico, similar e referência) contendo os anti-hipertensivos, 
Furosemida, Hidroclorotiazida e Diltiazem e o antidiabético Gliclazida, comercializados no 
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Brasil, com a finalidade de contribuir com os avanços dos estudos da análise e controle de 
medicamentos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Este artigo trata-se de um estudo teórico, caracterizado como exploratório e foi 

executado por meio de levantamento bibliográfico desenvolvido em livros, protocolos, 
Farmacopeias e artigos científicos publicados, nos últimos 50 anos, em periódicos 
internacionais e nacionais, acessados por meio das bases de dados que compõem o Portal 
de Periódicos da Capes e outras bancos de dados. A escrita foi baseada na discussão 
de conceitos e considerações gerais sobre a Biofarmácia, cinética de dissolução e o 
desenvolvimento de metodologias para o controle de qualidade de medicamentos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	 Considerações acerca sobre medicamentos no Brasil, aspectos 
biofarmacêuticos e controle de qualidade de formas farmacêuticas sólidas 
orais contendo fármacos anti-hipertensivos e antidiabéticos

No país, segundo a ANVISA (BRASIL, 2020) são comercializados diversos tipos 
de medicamentos, desde os medicamentos de referência (produto inovador, registrado 
no órgão federal responsável pela vigilância sanitária e comercializado no país cuja 
eficácia, segurança e qualidade foram comprovadas cientificamente junto ao órgão federal 
competente por ocasião do registro), genéricos (aqueles que contêm o mesmo princípio 
ativo, na mesma dose e forma farmacêutica, é administrado pela mesma via e com a 
mesma posologia e indicação terapêutica do medicamento de referência, apresentando 
eficácia e segurança equivalentes à do medicamento de referência podendo, com este, ser 
intercambiável), similares (aqueles que contêm o mesmo ou os mesmos princípios ativos, 
apresenta mesma concentração, forma farmacêutica, via de administração, posologia e 
indicação terapêutica, e que é equivalente ao medicamento registrado no órgão federal 
responsável pela vigilância sanitária, podendo diferir somente em características relativas 
ao tamanho e forma do produto, prazo de validade, embalagem, rotulagem, excipientes e 
veículo, devendo sempre ser identificado por nome comercial ou marca) e manipulados 
(aqueles preparados diretamente na farmácia, pelo profissional farmacêutico, a partir das 
fórmulas inscritas no Formulário Nacional ou em Formulários Internacionais reconhecidos 
pela ANVISA, ou ainda a partir de uma prescrição de profissional habilitado, que estabeleça 
em detalhes sua composição, forma farmacêutica, posologia e modo de usar) (BRASIL, 
2008). 

Um medicamento pode ser considerado intercambiável quando se comprova a 
segurança de substituir um medicamento referência por um genérico ou similar, através 
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testes de equivalência terapêutica, sendo tanto a comparação in vitro por estudos de 
equivalência farmacêutica, quanto in vivo por estudos de bioequivalência apresentados 
ao órgão federal responsável pela vigilância sanitária (BRASIL, 2020). Os Equivalentes 
Farmacêuticos são medicamentos que possuem mesma forma farmacêutica, mesma via 
de administração, mesma substância ativa na mesma dosagem e devem cumprir com os 
mesmos requisitos da monografia individual da Farmacopeia Brasileira. Podem apresentar 
diferenças nos excipientes ou no processo de produção levando a possíveis diferenças no 
desempenho do produto interferindo assim em sua bioequivalência (STORPIRTIS, 2011).

Devido à diversidade de produtos oferecidos no mercado nacional, cresceu a 
discussão sobre o desempenho destes produtos, pois as formulações e técnicas aplicadas 
no processo de fabricação não são exatamente idênticas às adotadas pelos fabricantes 
do medicamento de referência, o que pode resultar em variações físicas e físico-químicas 
do medicamento, desta forma, a dissolução pode ser alterada e, consequentemente, 
ocorrem alterações na biodisponibilidade. A avaliação da qualidade de comprimidos 
representa uma etapa imprescindível para que haja liberação de medicamentos para o 
mercado em condições que garantam a segurança e eficácia terapêutica durante todo o 
prazo de validade (MESSA, 2014). O perfil de dissolução comparativo é utilizado para 
avaliar o comportamento de diferentes medicamentos, antes de submetê-los a ensaios 
de bioequivalência. Esses estudos quando associados à realização das Boas Práticas 
de Fabricação e do controle de qualidade, oferecem bases técnicas e científicas para a 
intercambialidade entre o medicamento teste e o de referência (VOGLER et al., 2017).

Um dos avanços na área Biofarmácia foi a criação do Sistema de Classificação 
Biofarmacêutico (SCB) por Amidon e colaboradores em 1995, que se baseia nas 
propriedades fundamentais que regem a absorção de fármacos, principalmente 
permeabilidade e solubilidade (AMIDON et al., 1995). A Figura 1 apresenta o SCB, que 
classifica os fármacos em quatro classes: Classe I (fármacos de alta solubilidade e alta 
permeabilidade); Classe II (fármacos de baixa solubilidade e alta permeabilidade); Classe 
III (fármacos de alta solubilidade e baixa permeabilidade); e Classe IV (fármacos de baixa 
solubilidade e baixa permeabilidade) (AMIDON et al., 1995).
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Figura 1. Sistema de Classificação Biofarmacêutica. 

Fonte: AMIDON et al., 1995 (modificado).

O processo de solubilização de uma substância química resulta da interação entre a 
espécie que se deseja solubilizar (soluto) e a substância que a dissolve (solvente), e pode 
ser definida como a quantidade de soluto que dissolve em uma determinada quantidade 
de solvente, em condições de equilíbrio. É uma propriedade física (molecular) importante 
que desempenha um papel fundamental no comportamento das substâncias químicas, 
especialmente dos compostos orgânicos. Na concepção de fármacos, é essencial considerar 
a solubilidade aquosa, a qual influencia fortemente as propriedades farmacocinéticas, 
tais como absorção, distribuição, metabolismo e excreção. Além disso, o conhecimento 
da solubilidade é necessário para a previsão do destino ambiental de contaminantes e 
poluentes, processos de adsorção no solo e fatores de bioconcentração de agrotóxicos 
(MARTINS, 2013). 

Para que ocorra a absorção de um fármaco administrado por via oral na sua forma 
farmacêutica sólida, é necessário que ocorra sua dissolução nos líquidos intestinais 
e permeação através das membranas do trato gastrointestinal (TGI). Diversos fatores 
fisiológicos e físico-químicos podem interferir no processo de permeação de um fármaco, o 
que torna seu estudo importante para prever e correlacionar informações sobre a absorção 
e a biodisponibilidade. Para prever este comportamento, modelos foram desenvolvidos 
in silico, in vitro e in vivo com a finalidade de determinar a permeabilidade de fármacos 
sempre buscando a melhor correlação possível com a permeação em humanos (LIMA, 
2017).

Os estudos de dissolução da forma sólida de fármacos possibilitam verificar se 
ocorre a liberação dos mesmos em quantidade e tempo adequados a sua absorção. 
Segundo o Sistema de Classificação Biofarmacêutica a solubilidade e a permeação 
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intestinal do fármaco, bem como sua dissolução a partir da forma farmacêutica, 
representam os fenômenos limitantes da absorção e, consequentemente, de sua ação 
terapêutica (SERIO, 2019). Fatores importantes que afetam a velocidade e extensão da 
absorção de formas farmacêuticas sólidas de liberação imediata, tais como dissolução, 
solubilidade e permeabilidade gastrintestinal norteiam os princípios de classificação do 
SCB, que objetiva estimar o desempenho farmacocinético in vivo de um fármaco, a partir 
de dados de permeabilidade e solubilidade in vitro. Em consequência, tais informações são 
fundamentais, desde o planejamento, desenvolvimento e acompanhamento da qualidade 
de medicamentos. 

A prevenção e controle das DCNT e seus fatores de risco são fundamentais para 
evitar um crescimento epidêmico dessas doenças (especialmente a hipertensão arterial 
e diabetes mellitus) e suas consequências nefastas para a qualidade de vida e o sistema 
de saúde no país (BRASIL, 2005). A Hipertensão arterial (HA) é uma condição clínica 
multifatorial caracterizada por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 
mmHg. Frequentemente se associa a distúrbios metabólicos, alterações funcionais e/ou 
estruturais de órgãos-alvo, sendo agravada pela presença de outros fatores de risco (FR), 
como dislipidemia, obesidade abdominal, intolerância à glicose e diabetes melito (DM). 
Mantém associação independente com eventos como morte súbita, acidente vascular 
encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca (IC), doença 
arterial periférica (DAP) e doença renal crônica (DRC), fatal e não fatal. O tratamento da 
HA visa, em última análise, a redução da morbimortalidade cardiovascular. Há evidências 
científicas, através de estudos clínicos de desfechos, que mostram benefícios do tratamento 
realizado com o uso das várias classes de anti-hipertensivos, sendo importante levar em 
consideração que se existir a indicação de tratamento com medicamentos, o paciente deverá 
ser orientado sobre a importância do uso contínuo, da eventual necessidade de ajuste de 
doses, da troca ou associação de medicamentos e ainda do eventual aparecimento de 
efeitos adversos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2016).

Os medicamentos anti-hipertensivos disponíveis no mercado para uso clínico 
estão divididos em classes, sendo eles os diuréticos, os inibidores adrenérgicos, os 
vasodilatadores diretos, os bloqueadores dos canais de cálcio, os inibidores da enzima 
conversora de angiotensina (ECA), os bloqueadores do receptor AT1 da angiotensina II e o 
inibidor direto da renina (CHEN; YANG, 2013).

A furosemida é um diurético muito utilizado na terapia hipertensiva, insuficiência 
cardíaca congestiva, edema de origem cardíaca, renal e hepática. Por se tratar de um 
diurético de alça, em relação a sua atuação no segmento espesso da alça de Henle, é 
considerado muito potente para essas doenças. É um medicamento pertence à classe 
IV do SCB, por possuir baixa permeabilidade e baixa solubilidade. Seu mecanismo de 
ação se baseia em bloquear o sistema co-transportador de Na+K+2Cl- localizado no ramo 
ascendente da alça de Henle. Portanto, a eficácia do medicamento é dependente do alcance 
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do lúmen tubular através de um mecanismo de transporte aniônico. Neste segmento da 
alça, irá ocorrer uma reabsorção de cloreto de sódio, caracterizando sua ação diurética 
(SILVA, 2002; GRANERO et al., 2010). A hidroclorotiazida (HCTZ) é um diurético tiazídicos, 
amplamente utilizado no tratamento de pacientes com edema e hipertensão arterial 
sistêmica leve a moderada, sendo considerado altamente efetivo pelos profissionais da 
saúde. É amplamente comercializado dentro do território nacional e um dos medicamentos 
mais distribuídos pelo Sistema Único de Saúde (SUS).  Seu mecanismo de ação é inibir 
a ação do íon transportador Na+Cl- no túbulo distal com aumento de eliminação de Na+, 
Cl-, K+ e água (KATZUNG; TREVOR, 2017). Portanto, merece atenção especial no que diz 
respeito ao estudo da qualidade dos medicamentos. Segundo a Farmacopeia Brasileira 
(2019), são testes utilizados para o controle de qualidade de medicamentos, nesse caso 
para a furosemida e hidroclorotiazida: determinação de peso, teste de dureza, teste de 
friabilidade, teste de desintegração, uniformidade de doses unitárias, testes de dissolução 
e doseamento.

O cloridrato de diltiazem, fármaco pertencente à classe dos bloqueadores ou 
antagonistas dos canais de cálcio, é utilizado no tratamento da hipertensão e na prevenção 
da angina. Possui ação anti-hipertensiva em decorrência da redução da resistência vascular 
periférica, obtida pela diminuição da concentração de cálcio nas células musculares lisas 
vasculares (RANG et al., 2016). Destaca-se a ausência de monografias da Farmacopeia 
Brasileira para comprimidos contendo Diltiazem, não havendo, também, métodos de 
dissolução descritos na literatura para essa forma farmacêutica. Ademais, o Diltiazem 
não está incluído na lista de Assistência Farmacêutica do Sistema Único de Saúde (SUS), 
sendo indicado o Verapamil, da mesma classe farmacológica do Diltiazem.

O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica e muito comum na população, 
sendo caracterizada por hiperglicemia, que pode acarretar várias lesões a órgãos alvos e 
tecidos como: olhos, rins, coração, vasos sanguíneos e nervos (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIABETES, 2020). A American Diabetes Association (ADA) 2020, para o controle do 
diabetes mellitus tipo 2 (DM2), recomenda Sulfoniluréias, grupo de antidiabéticos orais, a 
serem usados como monoterapia, caso não haja tolerância a metformina ou como terapia 
combinada. A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2019, incluiu a Gliclazida, uma 
sulfoniluréia de segunda geração, na lista de medicamentos essenciais para diabetes, 
juntamente com a metformina e a insulina, pois a Gliclazida tem baixo risco de hipoglicemia, 
segurança cardiovascular e desfecho renal favorável quando comparado aos demais 
fármacos da sua classe terapêutica (KALRA et al., 2021; POLAVARAPU et al., 2020). A 
Gliclazida pertence à Classe II, no Sistema de Classificação Biofarmacêutico, pois possui 
baixa solubilidade e alta permeabilidade (SHAIK; SHAIK; KILARI, 2018) e, portanto, sua 
biodisponibilidade oral depende da taxa de dissolução do fármaco e da solubilidade no TGI 
(MAGGI et al., 2015).

Aspectos biofarmacêuticos associados ao estudo da cinética de dissolução de 
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formas farmacêuticas sólidas orais têm sido amplamente investigados, especialmente por 
sua aplicação no estudo de produtos medicamentosos, relacionando este processo com a 
biodisponibilidade de fármacos no organismo. Logo, a discussão desta temática é relevante 
para a área de saúde em geral, especialmente àquelas que usam o medicamento como uma 
tecnologia inovadora para prevenção, tratamento e cura de enfermidades, especialmente 
as DCNT responsáveis, há mais de três décadas no país, por milhões de óbitos e aumento 
do custo efetivo do setor saúde.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos dias atuais, a diversidade de produtos medicamentosos contendo fármacos 

anti-hipertensivos e antidiabéticos, disponível para tratamento de DCNT à população 
brasileira, vem aumentando. E, com isso, a Indústria Farmacêutica vem ampliando suas 
pesquisas, aperfeiçoando seu arsenal analítico e se adequando às exigências da ANVISA 
e outras agências reguladoras de saúde mundiais. Por conseguinte, metodologias para 
planejamento, desenvolvimento e controle da produção e qualidade de medicamentos, 
assegurando qualidade e segurança, se tornam ferramentas essenciais para a Atenção a 
Saúde. 

Nesse cenário, a Biofarmácia, através do SCB, vem se consolidando como um 
campo da ciência necessário para investigar como as propriedades físico-químicas do 
fármaco, as formas farmacêuticas e as vias de administração afetam a velocidade e o 
grau de absorção dos fármacos. Os avanços da Ciência, Tecnologia e Inovação voltados a 
esta temática, especialmente no que se refere ao planejamento e delineamento de novas 
formas farmacêuticas, vem ampliando o uso desta ferramenta, para melhor compreensão 
nas Indústrias farmacêuticas, da cinética dissolução de formas farmacêuticas sólidas orais 
contendo fármacos anti-hipertensivos e antidiabéticos, usados pela população brasileira. 
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